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Resumo 

A intensificação no uso dos recursos naturais tem causado modificações na 

dinâmica do solo, com reflexos em sua densidade, estrutura, porosidade, teor de 

matéria orgânica e disponibilidade de nutrientes. As atividades pecuárias têm 

grande importância na economia nacional, gerando emprego e renda 

consubstanciados; no entanto, ocupam extensas áreas e, em grande parte, 

degradadas e, ou, em processo de degradação. Apesar do avanço tecnológico 

com forrageiras de alta produtividade, bem como insumos e práticas de manejo 

que aumentam a produção, a degradação dos solos de pastagens ainda é um 

problema, principalmente devido à redução do estoque de carbono no solo, que 

afeta economicamente o pecuarista e traz danos ao meio ambiente. O fato é que 

o manejo inadequado de pastagens resulta em extensas áreas de pastagem 

degradadas, comprometendo a sustentabilidade da produção animal. Os 

principais fatores são a superlotação e o superpastejo, que diminuem o vigor das 

plantas, além de causarem a compactação do solo. A recuperação de pastagens 

degradadas impede a abertura de novas áreas, aumenta o sequestro de 

carbono, reduzindo a emissão de gases de efeito estufa (GEE). Nos dias atuais, 

além da lógica ambiental, as propriedades rurais necessitam ser sustentáveis do 

ponto de vista econômico e social. Deve atender aos preceitos do 

desenvolvimento sustentável e manter constante o crescimento, gerando 

empregos e renda para a população local, evitando o êxodo rural e a falta de 

alimentos. O presente trabalho traz informações quanto às principais causas da 

degradação de pastagens e técnicas de recuperação da fertilidade do solo, bem 

como apresenta um Estudo de Caso acerca do município de Atílio Vivácqua, ES. 

 

Palavras-chave: Solo. Recuperação. Sistemas integrados. Manejo 

agroecológico. Produção. 
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1. Introdução 

O Brasil está entre os maiores produtores mundiais de carne e possui um 

dos maiores rebanhos bovinos do mundo (MAMEDE et al., 2012). Com um 

rebanho de 218,2 milhões de cabeças, em 2020 bateu recorde em exportação 

de carne e de produção de leite (IBGE, 2020). 

O sistema de manejo predominante é o extensivo; ou seja, a criação do 

gado se dá predominantemente a pasto. Esta característica importante da 

pecuária brasileira se constitui numa forma mais econômica de prática alimentar 

do rebanho: por isso, tem um dos menores custos de produção de carne no 

mundo (DIAS-FILHO, 2014). 

Contudo, diversos impactos vêm surgindo a partir de práticas 

inadequadas desenvolvidas por essa atividade. O pisoteio animal pode 

compactar a superfície do solo, resultando no aumento de sua densidade 

(GOMES; SANTOS; GUARIZ, 2019). Assim, de acordo com Benazzi e Leite 

(2021), as pastagens quando mal planejadas e manejadas com práticas 

convencionais, trazem riscos ao meio ambiente, como o aumento do 

desmatamento, mudanças nos ciclos do carbono e da água, erosão, perda da 

biodiversidade terrestre, degradação do solo e, por consequência, declínio na 

produtividade pecuária, colocando em risco a segurança alimentar da população 

mundial. 

Nos dias atuais, no Brasil, há cerca de 180 milhões de hectares com 

pastagens, dos quais 50% estão em avançado processo de degradação 

(BENDITO et al., 2017; SILVA et al., 2020; RODRIGUES; FERREIRA; 

CORDEIRO, 2021). Por ser desenvolvida predominantemente de forma 

extensiva, a degradação de pastagens tem sido um grande desafio para a 

pecuária brasileira, causando prejuízos econômicos, sociais e ambientais, 

comprometendo a sustentabilidade da produção animal (SALOMÃO; BARBOSA; 

CORDEIRO, 2020). 

Sabe-se que o solo é um recurso natural essencial para o funcionamento 

dos ecossistemas, sendo a qualidade do mesmo um atributo fundamental para 

o desenvolvimento das espécies que nele habitam, assim como para a 

manutenção sustentável das culturas e, consequentemente, para a garantia de 

alimentos para a população global (SILVA et al., 2021). Entretanto, comumente, 
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observam-se extensas áreas de solos expostos com indicativos de degradação: 

grande parte destas áreas corresponde a pastagens mal manejadas. 

De acordo com Primavesi (2019), a qualidade do solo está relacionada à 

boa estrutura física, elevada porcentagem de nutrientes, diversidade de 

microrganismos e considerável teor de matéria orgânica do solo (MOS), que 

exerce importantes funções no sistema edáfico. Nessa esfera, a qualidade do 

solo é observada pela interação de seus atributos físicos, químicos e biológicos, 

sendo a MOS um componente de grande importância na dinâmica dos 

ecossistemas. 

No entanto, historicamente, no Brasil, as áreas destinadas ao cultivo de 

pastagens são áreas marginais, de baixo potencial agrícola e de difícil acesso. 

Devido a esse fato, a atividade pecuária desenvolvida a pasto é pioneira em 

ocupação de terra, com ocupação de extensas áreas em face de seu baixo custo 

(DIAS-FILHO, 2014). 

Estas características colaboraram para o baixo investimento em 

tecnologias no manejo de pastagens, como a exploração das pastagens de 

forma extrativista. Consequentemente, a ocorrência de grandes áreas de 

pastagens degradadas aumentou, juntamente com uma rotulação da pecuária 

desenvolvida a pasto como improdutiva e prejudicial ao meio ambiente (DIAS-

FILHO, 2014; VILELA et al., 2017).  

Estima-se que a área de pastagem em algum grau de degradação seja 

maior que 70% das áreas de pastagens cultivadas no país, sendo boa parte dela 

em estágios avançados de degradação (ZIMMER et al., 2012). Segundo a 

EMBRAPA (2014), o manejo convencional das atividades pecuárias tem deixado 

um reflexo de degradação muito extenso. Assim, com o aumento da degradação 

de pastagens, surge a necessidade de implantação de novas técnicas de 

recuperação do solo, alinhado à continuidade da atividade pecuária. 

As práticas de manejo inadequadas das pastagens, tais como o 

superpastejo, a superlotação e a não reposição de nutrientes, causa drástica 

alteração nos atributos físicos do solo, prejudicando o desenvolvimento do 

sistema radicular das forrageiras. A compactação do solo diminui a sua 

porosidade, criando condições desfavoráveis à difusão de oxigênio, a drenagem 

da água pluvial na superfície, a redução da recarga dos aquíferos e a 

consequente redução do desenvolvimento das plantas: pode ocorrer o aumento 
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da resistência do solo ao crescimento radicular, tornando a planta mais 

susceptível a déficits hídricos e com limitada capacidade de absorver nutrientes 

em camadas subsuperficiais do solo (FERREIRA; FILHO; FERREIRA, 2010; 

BONFIM-SILVA et al., 2013; SOUZA, 2015; 2018). 

O fato é que o modelo de desenvolvimento da sociedade moderna trouxe 

consigo uma série de processos e impactos ambientais: atualmente, tem-se 

buscado incansavelmente um modelo de desenvolvimento mais sustentável. No 

setor agropecuário não tem sido diferente. Nesse sentido, é extremamente 

importante identificar alguns fatores que limitam a sustentabilidade das unidades 

produtivas, principalmente daquelas que praticam estilos de agricultura 

sustentáveis e, ou, estejam interessados na busca por nichos de mercados 

diferenciados. 

Em função da elevação crescente dos processos e impactos causados ao 

meio ambiente pelo setor do agronegócio, e para atender a nova ordem mundial 

relativa aos aspectos ambientais, surgiu o “Plano de Agricultura Sustentável” 

visando o aumento da área de florestas plantadas; a recuperação de pastagens 

em estado de degradação; o aumento dos sistemas integrados de produção 

integração Lavoura-Pecuária-Floresta e a fixação biológica de nitrogênio. 

Estima-se que para a implantação dos sistemas de Integração Lavoura-

Pecuária-Floresta sejam necessários 35 milhões de hectares até 2030 

(RODRIGUES; FERREIRA; CORDEIRO, 2021). 

Dessa forma, a recuperação das áreas degradadas de pastagens surge 

como grande potencial para aumentar a produtividade da atividade pecuária no 

país. Assim, como práticas conservacionistas de recuperação, têm-se terraços, 

APPs, barragens, barraginhas, consórcio com leguminosas, arborização, 

reposição dos nutrientes, entre outros. 

Objetiva-se, neste estudo, apresentar técnicas conservacionistas de 

recuperação de pastagens e buscar estratégias para aumentar a produtividade 

da pecuária. 

 

2. Sistema de criação 

A pecuária desenvolvida a pasto é predominante no Brasil. As gramíneas 

forrageiras mais cultivadas são africanas e pertencem, em sua maioria, aos 

gêneros Brachiaria, Panicum e Andropogon. Nos anos da década de 1990, havia 
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o predomínio da Brachiaria decumbens; porém, na última década, esta gramínea 

foi intensamente substituída pela Brachiaria brizantha cv. Marandu e pelas 

cultivares de Panicum maximum, Tanzânia e Mombaça. Tal fato se dá 

principalmente pela maior resistência à cigarrinha-das-pastagens e por 

proporcionar melhor desempenho animal (MACEDO; ARAÚJO, 2019). 

O manejo indevido destas áreas de pastagens contribui para processos 

erosivos causando grande impacto sobre a paisagem. Com os animais criados 

a pastos, tem-se redução dos custos de produção: porém, gera superpastejo - 

isso intensifica os processos erosivos causando degradação ambiental (Figura 

1). 

 

 

Figura 1. Área de pastagem degradada no município de Atílio Vivácqua, ES. Fonte: 

Acervo Maurício Novaes (2022). 

 

 

O sistema extensivo é o regime alimentar exclusivo de pastagem. 

Conforme a Embrapa (2022), representa em torno de 80% dos sistemas 

produtivos de carne bovina brasileira, englobando as atividades de cria a 

engorda. 

De acordo com os dados da “United Nations Department of Economic and 

Social Affairs, Population Division” (2021), até 2050, a população global será de 

aproximadamente 9,6 bilhões de indivíduos. No ano de 2020, o Brasil se 
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posicionou como o segundo maior criador de bovinos no ranking mundial, 

considerado o maior rebanho comercial do mundo (EMBRAPA, 2022). 

Com a grande expansão da atividade pecuária e lotação das pastagens, 

o desafio será alimentar o planeta e preservar os recursos naturais. Para atender 

um mercado consumista e exigente, a pressão sobre o uso das pastagens 

intensificou nos últimos anos (Figura 2). 

 

Figura 2. Análise das imagens de satélite entre 1985 e 2020 permite avaliar a 

qualidade das pastagens brasileiras e constatar uma queda nas áreas com sinais 

de degradação de 70% em 2000 para 53% em 2020. Fonte: Map Biomas (2021). 

 

 

Fatores como os baixos investimentos e o excesso de lotação animal 

desencadeiam a degradação dos sistemas de pastagens. Este manejo incorreto 

traz como consequência baixas produtividades e tem tornado a pastagem 

extensiva insustentável, devido ao aumento do custo para recuperação da 

mesma, preço da terra e, em especial, exigências ambientais (ROSCOE, 2019). 

 

3. Causas da degradação 

De acordo com Dias-Filho (2014) não existem estatísticas oficiais que 

quantifiquem o montante das áreas de pastagens degradadas no Brasil, posto 

que definir o que seria uma pastagem degradada é bastante complexo. 
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Entretanto, alguns autores sugerem de 50 a 70% da área total, com algum indício 

de degradação. 

As principais causas são as práticas de manejo do pasto inadequadas. 

Também, a ausência de adubações periódicas, as falhas no estabelecimento da 

pastagem, a escolha incorreta da forrageira; além dos problemas bióticos, como 

o ataque de insetos-praga e, mais recentemente, a síndrome da morte do capim-

marandu, na região Norte (DIAS-FILHO, 2014). 

Para Vilela et al. (2017), as causas mais importantes da degradação de 

pastagens são: a escolha incorreta da espécie ou cultivar forrageira para uma 

determinada situação de manejo; clima ou fertilidade do solo onde serão 

implantadas; a má formação inicial; a falta de adubação de manutenção; e o 

manejo inadequado da pastagem. Segundo Zimmer et al. (2012), as principais 

causas de degradação das pastagens no Brasil são: o excesso de lotação e a 

falta de reposição de nutrientes. Entretanto, os demais fatores também são 

relevantes e contribuem conjuntamente para a degradação. 

A degradação das pastagens é um processo evolutivo que se inicia com 

a perda de produtividade e culmina na degradação do solo, com a perda da 

qualidade química, física e biológica do mesmo (ZIMMER et al., 2012; MACEDO; 

ARAÚJO, 2019). De acordo com Stefanoski et al. (2013), o uso do solo sob 

manejo convencional e pastagem sem manejo adequado, acarreta no aumento 

da densidade do solo (Ds) e, consequente, diminuição da porosidade total (Pt); 

enquanto em áreas não antropizadas, como é observado em solo de mata nativa, 

o incremento de MOS exerce efeito contrário.  

Para Wendling et al. (2012), aportes de resíduos culturais e maior 

atividade biológica favorecem a formação e manutenção de poros com diâmetros 

maiores. Klein (2014) assegura que os altos teores de matéria orgânica 

encontrados no solo de mata nativa proporcionam menor dispersão de argila, 

visto que há relação positiva entre o grau de floculação e os teores de MOS em 

função do efeito cimentante deste constituinte, que também afeta positivamente 

a agregação do solo. 

A redução da produtividade da forragem somada à baixa qualidade, 

mesmo nas épocas favoráveis ao seu crescimento, indica que esta pastagem 

está em processo de degradação. Outras características são a diminuição na 

área coberta do solo pela pastagem e o pequeno número de plantas novas, 
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provenientes da ressemeadura natural, além do aparecimento de espécies 

invasoras, pragas e processos erosivos pela ação das chuvas (Figura 3) (VILELA 

et al., 2017). 

 

Figura 3. Pastagem em avançado estádio de degradação com avanço de espécies 

invasoras. Fonte: Acervo Maurício Novaes (2022). 

 

 

O manejo inadequado da pastagem com a superlotação e o superpastejo 

da forrageira prejudica a rebrota: o pastejo intenso, superior à capacidade de 

produção da forrageira, exaure suas reservas e aumenta o seu período de 

recuperação (VILELA et al., 2017; MACEDO; ARAÚJO, 2019).  

Taxas de lotação que excedam a capacidade do pasto de se recuperar do 

pastejo e do pisoteio causam a compactação do solo, com mudanças na sua 

estrutura, acarretando o aumento da densidade do solo (Ds) e a redução da sua 

porosidade. As consequências desta alteração são o menor desenvolvimento do 

sistema radicular, devido à maior resistência à penetração; também, aumento de 

processos erosivos e menor capacidade de retenção de umidade (VILELA et al., 

2017; ALMEIDA et al., 2021). 

Distante prática, ainda comum e prejudicial ao solo, é a queimada em 

pastagens para eliminação de plantas daninhas. A prática do fogo causa a 

imediata perda de grande quantidade dos nutrientes contidos na biomassa 

vegetal pela volatilização, afetando os microrganismos do solo e eliminando 
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inimigos naturais das pragas que acometem as pastagens. O solo exposto fica 

mais suscetível a erosão e lixiviação de nutrientes (VILELA et al., 2017). 

Dias-Filho (2014) diz que estas condições podem ser denominadas como 

“degradação agrícola” e “degradação biológica”. Na degradação agrícola, há um 

aumento na proporção de plantas daninhas na pastagem, diminuindo 

gradualmente a capacidade de suporte. Na degradação biológica, o solo perde 

a capacidade de sustentar a produção vegetal de maneira significativa, levando 

à substituição da pastagem por plantas pouco exigentes em fertilidade do solo, 

ou simplesmente ao aparecimento de áreas desprovidas de vegetação (solo 

descoberto) (DIAS-FILHO, 2014). 

A baixa produtividade das áreas de pastagens degradadas representa um 

desperdício de recursos naturais e aumentam as emissões de gases de efeito 

estufa (GEE) nesses sistemas de produção. Assim, a recuperação destas áreas 

implica na diminuição destes gases (Figura 4) (BUNGENSTAB, 2012). 

 

Figura 4. Área de pastagem degradada com baixa produtividade no município de 

Mimoso do Sul, ES. Fonte: Acervo Maurício Novaes (2022). 

 

 

O fato é que o pastejo animal tem potencial para compactar o solo em até 

duas vezes que em áreas não pastoreadas (DIAS; THOMAS, 2011) - os danos 

podem ser observados por mais de 10 anos após o abandono da pastagem 
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(FAO, 2015). Contudo, a adoção de sistemas de manejo agroecológicos (SMA), 

com o passar do tempo, a diversidade de ciclos e de espécies existentes, pode 

contribuir para a descompactação e melhorar a macroporosidade do solo, 

principalmente em superfície (DEBIASI et al., 2010). 

Os casos mais simples de degradação podem ser resolvidos com manejo 

correto do pastejo e lotação animal adequado (SALOMÃO; BARBOSA; 

CORDEIRO, 2020). De acordo com Terra et al. (2019), a escolha da técnica de 

recuperação de pastagens mais adequada depende do estágio de degradação. 

Para esses mesmos autores, a recuperação ou renovação pode ser realizada de 

forma direta ou indireta:  

a) métodos diretos: são utilizados quando as pastagens estão em grau inicial 

de degradação - as técnicas consistem na utilização de práticas mecânicas e 

químicas; 

b) técnicas indiretas: podem ser utilizadas em pastagens com graus elevados 

de degradação - consistem em consorciar a pastagem com outras culturas, de 

modo a viabilizar economicamente a sua recuperação. 

Há de se considerar que o solo é considerado a base produtiva dos 

ecossistemas, sendo que o uso de práticas conservacionistas do solo tem com 

o objetivo de maximizar a atividade biológica e o aporte de matéria orgânica para, 

então, manter a qualidade do solo ao longo dos anos (SOUZA, 2022). De acordo 

com Souza (2015), em casos mais específicos, podem ser necessárias práticas 

mais eficientes de melhoria das características físico-químicas do solo, como a 

descompactação, calagem e adubações de estabelecimento e manutenção, bem 

como práticas mecânicas nas áreas de pastagens. 

De acordo com Bünemann et al. (2018), a qualidade do solo se refere à 

sua capacidade de funcionar dentro de um ecossistema natural ou manejado, a 

fim de garantir o bom crescimento de plantas e animais, que resultarão no 

aumento da produtividade agropecuária. Neste contexto, o manejo 

agroecológico do solo surge como uma forma mais sustentável de uso da terra, 

principalmente por seguir princípios ecológicos que buscam conservar os 

recursos naturais.  

Esses princípios norteiam as estratégias de cada sistema de produção, 

sendo escolhidas por meio de um conjunto de práticas integradas de manejo do 
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solo, da planta e da água, considerando as características da propriedade, o 

objetivo do cultivo e o perfil do agricultor (HÖRBE; MINELLA; LONDERO, 2020). 

Outros princípios também são observados quando se busca manter os 

recursos naturais por intermédio de práticas conservacionistas do solo. Dentre 

eles, destacam-se: fazer o uso do solo de acordo com a sua capacidade; 

preservar nascentes e cursos d´água; fazer o mínimo revolvimento do solo; 

manter a cobertura vegetal; entre outros. No município de Atílio Vivácqua, ES, 

práticas com essas características vêm sendo executadas! 

 

4. Como recuperar? Estudo de Caso: município de Atílio Vivácqua, ES 

O Estado do Espírito Santo possui 18,1% da sua área agrícola com 

pastagens degradadas, sendo o manejo inadequado o principal fator 

responsável (BURAK et al., 2021). Segundo Macedo e Araújo (2019), a 

degradação das pastagens é o fator mais importante, na atualidade, que 

compromete a sustentabilidade da produção animal, sendo um processo 

dinâmico de queda relativa da produtividade. 

No entanto, a área degradada, seja por qual motivo for, poderá voltar a 

ser uma área coberta por vegetação: a recuperação não se dá de imediato, pois 

necessita de técnicas adequadas por intermédio da intervenção humana. 

O Ministério do Meio Ambiente, por meio da Instrução Normativa nº 

5/2009, define área degradada como uma área onde a vegetação, flora, fauna e, 

ou, solo foram total ou parcialmente destruídos, removidos e expulsos, tendo 

alterados sua capacidade produtiva e qualitativa (MMA, 2009).  

Outros autores, tais com Carpanezzi et al. (1990); IBAMA (1990); e Souza 

(2004; 2018), definem área degradada ou ecossistema degradado, como aquele 

que, após distúrbio, teve: a) eliminados juntamente com a vegetação nativa, os 

seus meios de regeneração biótica como banco de sementes, banco de 

plântulas, chuva de sementes e órgãos ou partes que possibilitem a rebrota, 

inclusive com a perda da camada fértil do solo; b) a fauna destruída, removida 

ou expulsa; e c) a qualidade e regime de vazão do sistema hídrico alterados. 

Para o IBAMA (2011), de forma simplificada e objetiva, área degradada é 

um local que sofreu alterações, não tendo mais condições de se recuperar 

sozinha. Nesse sentido, surgem as técnicas de recuperação para as áreas que 
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sofreram algum tipo de degradação: a análise de solo é fundamental para a 

identificação desse nível de degradação. 

As práticas conservacionistas objetivam minimizar os processos erosivos, 

permitindo que haja manutenção da cobertura de solo e criação de terraços 

(WADT, 2003). Sendo que em sistemas de pastagens o consórcio de 

leguminosas, gramíneas melhora a qualidade da forragem dos pastos 

possibilitando melhor nutrição aos animais. Adoção de forrageiras que sejam 

resistentes a doenças, melhora a qualidade de a disposição alimentar. 

A falta de manejo implica na presença de pragas e doenças sobre as 

pastagens e os próprios animais, logo técnicas seguras e o uso de produtos 

adequados são necessários. Nos sistemas de ILPF, recomenda-se a utilização 

das gramíneas de ciclo anual, tais como: milheto, aveia e sorgo (SVERSUTTI; 

YADA, 2019). O manejo da área é importante, para que as forrageiras possam 

conseguir sobreviver à intensificação do pisoteio e consumo por parte dos 

animais.  

A escolha da gramínea a ser introduzida, bem como as espécies que 

comporão o sistema ILPF, é de extrema importância, posto que a influência do 

sistema radicular é perceptível em diversos sistemas: é capaz de formar 

agregados, aumentar porosidade, descompactar e diminuir a densidade do solo. 

De acordo com Klein (2014), solos bem estruturados, ricos em MOS afetam 

diretamente a formação e estabilidade dos agregados, facilitando a 

movimentação de água e o crescimento de raízes, além de diminuir a dispersão 

de argila e o risco de erosão. 

As pastagens demandam por um manejo correto, pois isso implica na 

qualidade direta do animal que ali se encontra. Nesse sentido, surgem as 

práticas conservacionistas, que irão permitir que esse manejo seja 

proporcionado a pastagem, trazendo bem-estar aos animais e qualidade 

ambiental, pois haverá equilíbrio.  

De acordo com Terra et al. (2019), práticas agropecuárias intensivas têm 

ocasionado alterações nas características e na qualidade do solo, surgindo a 

necessidade de adoção de técnicas de manejo sustentáveis. Por outro lado, de 

acordo com Macedo e Araújo (2019), resultados observados em diversas 

pesquisas para porosidade total e macroporosidade indicam que os sistemas de 
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manejo agroecológicos, independente do tempo de implantação, condicionaram 

melhorias na qualidade física do solo. 

São exemplos de práticas conservacionistas: terraços, APP, barragens, 

barraginhas, cochinhos, consórcio com leguminosas, arborização, reposição dos 

nutrientes. As técnicas a serem implementadas dentro da propriedade, 

dependem da escolha correta do lugar, pois no caso das barraginhas devem-se 

evitar as encostas de serras e grotas (BARROS, 2015).  

Na Figura 5 é possível verificar a construção de barraginhas em 

sequência, em área de pastagem em estádio intermediário de degradação 

ambiental. 

 

Figura 5. Barraginhas em sequência em área de pastagem - Atílio Vivácqua, ES. 

Fonte: Acervo Marlon Peçanha (2020). 

 

Geralmente, em recuperação de pastagens, há integração de barraginhas 

seguidas de cochinhos, que são cortes horizontais que minimizam as 

correntezas que as chuvas causam, evitando erosão (Figura 6). As vantagens 

desta conexão são inúmeras, posto que reduzem a erosão e o assoreamento e 

amenizam os picos de cheias que provocam as enchentes. Ao “colher” a água 

da chuva, elas proporcionam condições para que a água nelas represada se 

infiltre no solo, percolano e atingindo o lençol freático. 
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Figura 6. Cochinho em área de pastagens - Atílio Vivacqua, ES. Fonte: Acervo 

Marlon Peçanha (2020). 

Depois que a água se infiltra por completo, o lençol freático tem o seu 

volume aumentado, favorecendo inclusive o solo ao seu redor, aumentando a 

produtividade e melhorando a sua fertilidade, umedecendo as baixadas, 

proporcionando uma pecuária mais sustentável (BARROS; RIBEIRO, 2009). 

Para que fique nítida a integração das barraginhas e cochinhos, as Figuras 7 e 

8 exemplificam. 
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Figuras 7 e 8. Croqui da integração de barraginha e cochinhos executadas em 

áreas de pastagens - Atílio Vivácqua/ES. Fonte: Machado et al., 2022. 

 

O comportamento mecânico do solo, entre outros fatores, pode ser 

influenciado pela sua umidade, que varia amplamente em função do sistema de 

manejo, tipo de vegetação, precipitação e época do ano. De acordo com Molina 

Junior (2017) e Adams et al. (2018), solos com maiores umidades tendem a 

apresentar menor resistência a penetração do que solos mais secos. Ou seja, 

ocorrerá menor perda de água por escoamento superficial, com redução das 

perdas de solo por erosão e menor assoreamento dos corpos hídricos, em 

função da maior facilidade de infiltração da água no solo (Figura 9). 

A resistência do solo à penetração (RP) é um dos atributos físicos mais 

utilizados como indicativos de compactação do solo. De acordo com Valadão et 

al. (2015), a compactação do solo é caracterizada pelo aumento de sua 

densidade e pelos elevados valores de RP, que promovem redução na 

distribuição e no tamanho de poros e prejudicam a infiltração de água, difusão 

dos gases e disponibilidade de nutrientes para as plantas. 

Neste século, um dos maiores desafios é a busca pelo desenvolvimento 

sustentável com benefícios imediatos às questões sociais, em contraponto ao 

mero crescimento econômico. No meio ambiente existem recursos renováveis e 

não renováveis: de acordo com a sua utilização, podem ser extintos da natureza 
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ou degradados. Nesse sentido, é bastante importante se observar a 

grandiosidade e complexidade da palavra desenvolvimento. 

 

 

 

Figura 9. Barraginhas e cochinhos em consórcio implementados e exercendo sua 

função em área de pastagens - Atílio Vivácqua/ES. Fonte: Acervo Marlon Peçanha 

(2020). 

 

 

Dentre vários significados, destacam-se evolução e crescimento: daí a 

dificuldade enfrentada pelos meios científicos e tecnológicos em saber dosar ou 

equilibrar os fatores que influenciam principalmente na defesa da vida, numa 

perspectiva planetária, utilizando os recursos sem comprometer sua 

disponibilidade para as gerações futuras (ETCHEZAR; BIORCHI, 2018). 

 

5. Considerações finais 

A degradação de pastagens é resultante do manejo inadequado e das 

ações antrópicas que afetam os fatores abióticos e bióticos do solo, produzindo 

alterações em sua estrutura, que podem levar a reduções drásticas na produção, 

comprometendo a produtividade e a qualidade da pastagem. É um problema que 

atinge todo o país, tendo como consequência a redução da produção em 

quantidade e a perda de qualidade. 
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Assim, o uso de técnicas para a recuperação de pastagens é fundamental 

para aumentar o aproveitamento da área, recuperar as propriedades químicas, 

físicas e biológicas do solo e viabilizar a produção de proteína animal, devido ao 

aumento da capacidade de suporte da pastagem. 

Técnicas conservacionistas são capazes de manter a produção e 

fomentar a sustentabilidade das pastagens. É possível produzir, conservar, 

preservar e manter a produção sustentável. As técnicas conservacionistas e 

agroecológicas são mecanismos que possibilitam a recuperação de áreas 

degradadas, promovendo o equilíbrio ambiental alinhado à sustentabilidade. Há 

de se considerar que a recuperação destas áreas impede novos 

desmatamentos, conservando, e, ou, preservando a fauna e a flora, tornando 

possível o aumento da produção sem a expansão de novas áreas de pastagem.  

Considerando que a agropecuária brasileira possui diversos sistemas de 

produção, regiões com relevos distintos, tamanho variado de propriedades e 

diferentes tecnologias adotadas, é fundamental ter padrões e informações 

tecnológicas que se adaptem às várias condições, testadas e aprovadas em 

campo e resguardados pela pesquisa. O uso de tecnologias adequadas torna a 

atividade competitiva e sustentável, além de garantir a oferta de produtos de 

qualidade aos consumidores e, como consequência, a geração de melhores 

condições de vida para os produtores rurais. 

Técnicas como os cochinhos e as barraginhas contribuem com a 

estabilização das bacias hidrográficas, diminuindo a velocidade de escoamento 

da água superficial, favorecendo a sua infiltração no solo, consequentemente 

abastecendo os lençóis freáticos. Diminuem os custos com recuperação de 

matas ciliares, fragmentos florestais e são altamente adaptáveis por pequenos 

produtores e populações tradicionais.  

Considerando que a pecuária exerce um papel de significativa importância 

para a economia brasileira, faz-se necessário que a intensificação na produção 

em regime de pastagem seja baseada pelo uso eficiente dos recursos ambientais 

e financeiros.  

Há de se considerar como agravante os efeitos das mudanças climáticas, 

que vem afetando o ciclo hidrológico e o regime hídrico, bem como a 

necessidade premente do desenvolvimento econômico e social dos produtores 

rurais. Particularmente, as pequenas propriedades da agricultura familiar, 
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fundamental para a geração de negócios agropecuários e para o 

desenvolvimento regional. Para a sustentabilidade dessas propriedades, é 

fundamental desenvolver as pastagens em solo com boas condições físicas e 

estruturais. 

Solo como boa condição de arejamento para melhor desenvolvimento do 

sistema radicular, preparar o solo usando a subsolagem em solos compactados, 

proceder a correção do solo, adubação completa e balanceada em nutrientes e, 

se possível, usar um processo ou técnica de aplicação ou incorporação de 

matéria orgânica, bem como o uso de cultivares mais produtivas e resistentes, 

assim como o uso de práticas conservacionistas das barraginhas e cochinhos, 

são estratégias para o aumento da produtividade de forma economicamente 

sustentável e ecologicamente equilibrada. 
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